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Petiveria alliacea é uma espécie medicinal, muito utilizada em rituais religiosos, em banhos e 

defumadores e na medicina popular devido as suas propriedades terapêuticas. Conhecida como guiné entre 

outros nomes, é uma espécie com uma grande diversidade fitoquímica nas folhas e nas raízes, onde 

diferentes substâncias já foram identificadas. Segundo a literatura, os polissulfetos acumulados nas raízes 

são responsáveis pela atividade citotóxica capaz de inibir a proliferação de células cancerosas. O objetivo 

desse trabalho foi otimizar a proliferação de raízes in vitro para investigação fitoquímica. Plantas mantidas 

há dez anos in vitro, clonadas a partir de plantas oriundas de Niterói (RJ), foram usadas como doadoras de 

explantes de raiz. Para os experimentos, três segmentos de raiz (1,0 cm) foram inoculados em meio MS 

líquido suplementado com diferentes fitorreguladores em diferentes concentrações: AIA (1,42 – 2,85 – 5,7 

– 17,1 – 28,5 µM), ANA (1,35 - 2,7 - 5,4 - 16,2 - 27,0 µM), AIB (1,02 – 2,04 – 4,08 – 12,24 – 20,4 µM) e 

2,4D (1,12 – 2,24 - 4,48 – 13,44 – 22,4 µM). As culturas foram mantidas sob agitação à 110 rpm e 

incubadas em câmara de crescimento, sob temperatura de 30˚C2˚C, com fotoperíodo de 16 h e 

intensidade luminosa média de 46µM m-2s-1. Subculturas foram feitas mensalmente em meios com a 

mesma composição.  Além disso, o efeito da concentração de AIB (1,02 µM e 2,04 µM) foi avaliado em 

conjunto com carvão ativado, em presença ou ausência de iluminação. A formação de raízes 

individualizadas foi observada somente na presença da menor concentração de AIB sem carvão ativado 

(1,02 µM). Na presença dos outros fitorreguladores, em todas as concentrações testadas, foi observada 

apenas a formação de aglomerados de raízes que atingiam aproximadamente 0,5 - 1,0 cm de diâmetro ao 

final de 90 dias de cultura. O aumento de biomassa das raízes foi observado tanto em presença quanto em 

ausência de luz. Na avaliação do efeito do carvão ativado observou-se grande aumento da biomassa, na 

maior concentração testada (2,04 µM), até 30 dias de cultura, e um processo de organogênese direta de 

brotos. Os brotos originaram plantas completas e fenotipicamente normais após enraizamento em presença 

de meio MS suplementado com 0,6 µM de AIA. Assim, o protocolo estabelecido para cultura de raízes em 

presença de AIB foi adequado também à produção de clones para a multiplicação de plantas in vitro 

visando a diferentes aplicações. 
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